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-Introduça,.o 

No último nÚLlero dêste BoletiB noticiamos, juntm:10nte cou -os resultados de uma reuniao no Par~ue Infantil Borba Gato, a conti -nuidade €lo assunto na abordagem de probleuas de comportamento de 
crianças. 

Cumprindo o prouetido, divulgamos a priueira parte do ce 
pítulo do livro àe Charlotte Buhler, - "Los problemas de la infân-= 
cia y la maestra. ' 

O capítulo - "Que é um problema de conduta" foi traduzido 
do castelhano pela educadora sanitária -Yvonne Gonçalves IChouri. -
Convém dest, ;car ~ue a autora dedica o livro às professoras ,de esco--las e, como tal, considera a criança erl situaçao escolarientretanto, 
cabe às nossas educ2doras a !'lesma orientação para os' probleLms. si~ 
ples, que exigem_apenas algumas técnicas pOdagógicas. Portanto,a s~ 
bstituição d9s têlmos, professora por educadora, e escola por par--que infan'j;il, em nada prejUdica a conccitunçao dos problemas de co~ 

, ~ 

duta, nem, tampouco, o encam~nhanento das soluçoes propostas pelaa~ 
tora. 

MARIA IGNEZ LONGHIN 

Conselheira de Higiene Mental 

QUE É UM PROBLEMA DE COFDUTA - , , 

, 

Buhler, Ch. - Los problemas 
cia y la maestra - Parte I, 

de la Íl'lfân -pago 25. 

"Em têrinos psico16gicos, um problema é uma dificuldade -
~ue desorganiza a continuidade dos processos, dentro do indivíduo O" 

de um grupo. Um problema, na escola, desorganiza o trabalho, a cola - -boraçao desejada do grupo ou a capacidade do indivíduo de agir ade-
~uadamente. 

Para superar esta dificuldade silo necessários r,létudos es 
pecíficos, mas antes de aplicá-los deve-se estabelecer e conpreend(;. 
a natureza do problema. A professora te:;l que interpretar, e:;l têrDos 
psico16gicos, o problema, tal corolO aparece na classe. 

I) Há dificuldades triviais ~uotidianas ~ue as professo-- ~-ras nao podem estudar em detalhe. Uma Lmnha, duas neninas poderao -
rir-se seu cessar ou um menino não conseguirá concentrar-se em suas 
lições e outro dará uma resposta inadequada. Estes fatos ni'\o poderno 
submeter-se a um profundo exame psiCOlógico, màs é necessário cnfrcn 
1,á-los ràpidamente, com técnicas pedag6gicps para grupos. Esta é uma 
solução do problema no plano da conduta, ou plano único"onde ~ açn~ 
se opSe uma_ contra-açâo e se elimina assiu a perturbação. 

II) Ainda que a solução plan,o único seja adequada para -
muitos epis6dios escolares, tem sido aplicada tanbém com certa' fre 
quência a problemas que exigem UEm compreensão mais profunda. -

-
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Todos os distúrbios reiterados (1) devem ser estudados do ponto 
de vista psico16gico. Os risinhos constantes, a distração per­
manente, ou as atitudes impr6prias, inplicam probleoas comple­
xos que não podem ser resolvidos no plano da conduta. A conduta - , - ~ reincidente nao e simplesDente o desabafo de uma tensao aguda, 
senão a.indicação de distúrbios mais profundos e crônicos da 
criança. Os transtornos constantes, reincidentes e crônicos,de­
verl interpretar-se. como sinais ou sintomas de tensões subjacen­
tes mais profundas.- Estas tensões uais profundas podea existir 
na criança que apresenta conduta perturbadora constante. Podem -aparecer em classe ou originar-se nas relaçoes da criança 
os dermis e até ser resultante das atitudes da professora 

. -faz parte dessa sltuaçao. , 

com 
que 

III) Além da conduta reiterada. outros transtornos e­
xigem rmis estudo. Uo distúrbio sério, isolado, perm;i,;t;e vislum":' 
brar uma importante inadaptação em unia criança ou aUlifesordem -­
mais importante no grupo. Irritabilidade, l'2entira grave ou cho­
ro convulsivo podem ser significativos e reclamar estudo.~ste -. 

~ 

terceiro tipo de distúrbios indica igualL,ente tensoes profundos. 
Uma criança poderá manifestar uma série de disturbios tiliferentes, 
que estudados superficialmente não parecem ter ligação. Pode h2. 
je estar irriquieto, agredir amanhã seus companheiros,taro olhar 
ausente no outro dia, masturbar-se abertamente e finalmente quei 
xar-se um dia de enxa~ueca.Cada um dêstes transtornos de condu­
ta pode ser uma expressão distinta do 1718S00 conflito profundo ou 
da uesma frustração na criança. " 

Esta sucessão de distúrbios, geralnente, não ó a­
cidental, liJaS prende-se a um plano baseado em uma dinâ;:.;.ica pro -
funda e complexa. tstes distúrbios não podem ser resolvidos no 
plano de conduta. Devem ser no plano dois ou três. 

O plano dois é um estudo ao alcance da professo­
ra'que tenha preparo necessário e.tempo para dedicar-se ao estu -do dos problemas de personalidade. O plano três é um estudo para 
o qual se requer o estudo e as técnicas de um psic610go ou um 
psiquiatra. 

COMPREENSÃO DOS PROBLEMAS 
, I 

, 
I As educadoras encontram-se com grande nU;:lCro de 

problemas diferentes tais como coup Jrtamento perturbador, difi­
culdades de relação social, desajustsllentos emocionais, prob-e­
mas de ensino e tarefas escolares, os ligados à conduta ética,à 
inadnptação sexual, os resultantes dos defeitos físicos, da si 

N -tuaçao econômica precária, as· dificuldades culturais ou os si!!, 
tomas de psicoses incipientes. . 

~ natural que solicitem essencialmente sua aten-
~ . 

çao os transtornos que lmpedem o progresso do trabalho ou quep~ -turbam a harmonia do grupo. A educadora pode não percebel' unJa 
perturbação L.mis profunda e perigosa, tão pre,judicial para o in­
di vidua CODO para o grupo, porque é jllenO s perturbadora: -a crian­
ça tímida e retraida é r;tenos desorganizadora, que a indiscipli­
nada ou briguenta, mas pode esconder sentimentos e idéias mais 
prejudiciais para ela e para os deLlais. Os silenciosos passam ge -ralmente desaperco- idos, .até estarem à borda de um colapso devi 
do a sua timidez e temor, Os pacientes adultos, na psicoterapia, 

(1) 
, 

A nutorc: clonouilla distúrbios reiterados ou reincidentes nqL'-!3_ 
1es qlle se rC12etoa constrmtemente, nos LlOSLlOS educ"ndos,dan­
do aspecto cronico. 
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revelam que sentiam profunda tensão eElocional e sofriam nos seus 
tempos de escola, quando tinham que falar à classe. 

As crianças deveu aprender a vencer sua timidez c s~ 
borear o êxito em tarefas que crêem não poner dOl:ÜTlar. Há contu­
do, um lilli te para o .uso do estímulo ,Pp,r::: = ser h=ano J..nti) LP..lll~ 
te assustado e a educadora deve conhecer a limitação dos métodos . 
que tem a seu dispor. Iupulsionando deuasiado uma criança, a: UI.la 
situação que teme, pode-se provocar o contrario do desejado, con­
vertendo o Bedo em pânico. 

A professora deve estar alerta, a tôda variação de di­
ficuldades que pode experimentar a criança. O estudo da criança 
pela professora deve ser flexivel e adaptar-se às estruturas da 

. . -
personalidade, porque \lwa técnica mecânicamente aplicada nao p@-
de solucionar jamais os probleuas das diferentes personalidades. 

AVALIAÇÃO DOS PROBLEIUS , 

"Os problemas que UD indivíduo apresenta aos de;;l2,is -sao devidos aos conflitos que experi:nenta eEl si Elesno". Aprec:inr 
a natureza e gravidade dêsses problenas interiores é a difícil 
tarefa de que se incumbe parcialmente a educadora. 

Para definir o alcance da responsabilidade da educa­
dora neste sentido, tornam-se úteis vários princípios gerais. A 
primeira regra é que nunca se deve supor que Wil problema pode ex­
plicar-se por uma causa,especificada. Isto é coisa que se faz co~ 
rentemente. Por exemplo: uma explicação popular atual consiste en -vinoular UI.18. àloà.cr'~ _Ç2') da criança com u chegada de outro filho e -considerar que esta é a causa do probleum. A chegada de W~ irmao-
zinho é perturbadora para a sensação de (3egurança do filho l:,c.ior, 
mas êsse distúrbio desaparece geralmente, se as demais circuns-­
tâncias são favoráveis. SegundO tôdas as probabilidades, a crian­
ça que sofre o desajustamento sente-se insegura por vários moti-
vos e a chegada do irmãozinho é a uais aparente de muitas expe -riências que solapavam a confiança da criança. Nenhuma inadapta--
ção crônica, nenhuma conduta reiterada, nenhULl quadro de dificul­
dades complexo pode explicar-se por uma única causa. 

Uma segunda regra é que não se deve crer na possibil~, -dnde de explicar o probleT:Ja sen \lh, estudo da si tuaçao indi vid~c,ul. 
:P:ste é = dos êrros mais frequentes que se comete, e'apresenta-se 
geralmente junto à outra tendência que se deve evitar. 

Isto leva a,=a terceira regra: não dar explicações 
que não são verdadeiras. Dizer que un nenino irriquieto procura 
chamar atenção não é u.r.m explicação: implica, simplesu18nte, des­
crever a atitude da criança. :P:le quer atenção, Lms precisamos ir - . -buscar as razoes dessa necessldade de atençao. 

t inutil construir volUDosas teorias seu = estudo do 
indivíduo, supondo que, se pode fazer w:m generalização,Por exem­
pIo: a ULlU ~.18nina de Q. r. médio preocupa seu pouco pregresso nas 
lições e a circunstância de que não goza de siJilpatias. A teoria 
da educadora é que no lar se fazer,l exigências excessivas, que à 
criança falta sentimento de êxito, que seus pais revelan sua de­
eepção. Isto pode ser ou não ser correto. A explicação poderia 
também ser nuito diferente. A nãe ~ode ter rejeitado a criança, 
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Os inpediLlento's físicos de EILler era!'l tFLo grandes que 

o menino só pôde resignar-se e retrair-se. Julia culpou indevidamen--te o seu meio. O que havia af.astado as outras crianças nao era seu 
aspecto, nem a desagradável personalidade de seu pai, mas a sua pr6-
pria atitude retraida. -O objetivo do presente capítulo foi chamar a atençao 
da educadora para a complexidade de certos problemas quotidianos e -orientar nas situaçoes em que ela pode agir e quando deve por o caso 
em J".ãos de especialistas. 

-Traduçao de YVONNE G.KHOURI 
• Educadora Social Psiquiátrica 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

CASO V.A • 
• 

HIST6RICO 

O caso relatado abaixo faz parte de 
uma série de outros semelhantes que 
foram estudados e tratados pelo 30E. 
viço Social na Secçio Técnico-Educ~ 

cional. 

A menor V,A. ficou surda eLl consequência de varicela, 
aos 7 meses. Está no LlOLlento com 12 an0S de idade. Foi matriculada­
em um Parque Infantil, apenas há 1 ano. Internada nUEla Escola Espe­
cial para deficientes da audição, foi de lá elir,lÍnada sob alegação­
da diretora de ser um caso de insanidade nentrel, necessitando int.eE. -naL1ento no Hospital Franco da Rocha. Desesperada, ia a r.18e tentar o 
intermlillento qllrmdo teve a oportunidade de colocá--la em Parque In­
fantil. Logo depois, foi orientada no sentido de natrioular a filha 
no I Núcleo Edllcacional para Crianças Surdas, passémdo a ".lenor a frE.· 
quentá-lo, pois, a oril3ntação fôra apeita. 

A nãe de V.A. é solteira, seni-al!'abetizada. Tem ou­
tro filho de 2 anos de idade, pelo qmü T.lostra clara preferência. Caso 
tiga, exageradaoente, a V.A., batendo-lhe a todo: ".::icnto, jllJ !';2ndo-r: 
ULl pêso eLl sua vida. Essa atitude foi torâada desde qllc lhe disscraa 
que a filha sofria das faculdades Dentais. - . , 

Ajustaoento, de V.A..!_ no Parque Infantil . , 

A menor V.A. é agressiva. Sendo ftsicaoente beo de-­
senvolvida e f0rte, as consequências de Sllas "agressõell" são desagr~ 
dáveis. !lias, V.A. brinca mui to beLl, a maior parte do· teopo. A des:~oi 
to de sua agressividade, é carinhosa coo suas amigas. O E18is extrap:t: 
dinário é notar oorJ.o conversa e se cor;tunica C00 as outras educandns, 
ontendendo-as e sendo entendida por elas. 

- . 

, 
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V.A., está perfeitanente adaptada ao neio ambiente das ori -anças normais. :t; visível seu prazer ao chegar à Unidade. Acompanha 
tôdas as atividades, deLonstrando compreensão e capacidade de apr1!2 
dizagem de uma criança nentalmente bem dotada. Sua pretensa "ins! 
nidade nental" desapareceu, diante da oportunidade oferecida por llm 

campo aberto a jogos, correrias e folguedos com outras crianças, ,em -lugar de um ambiente fechado, cheio de restriçoes disciplinares.Na 
Escola Especializada que frequenta, cono externa, é tida como upa 
das melhores alunas, apesar de um pouco indisciplinada. 

-Conclusao: 
, 

, A adaptação de V.A. a êsse meio de crianças normais foi 
6tima. Infelizmente não pôde mais-frequentar o Parque Infantil,teg 
do ultrapassado o limite de idade. -

V.A. contou com a compreensão das Educadoras da Unidade. 
Tôdas desejavam ajudá-la, assim tornando sua adBptação, ao meio 
ambiente, mais favorável, ' 

A Dirigente solícita encaillinhou V.A. a'uma Instituição Es' 
. , -

pecializada em regime de interna~o, isto porque" a Escola fre<!ueg 
tada pela menor fechara :por motivo de refor'tla. E ainda teve em 
mente preservá-la dos perigos que as ~uas oferecem, principalmen­
te, a V.A. que é defiCiente da audição. 

Mas" pelos resultados obtidos nêsse curto período de llm 
ano em que frequentou o Parque Infantil, pode-se avaliaras enor 
mes vantagens que teria usufruido se mais c~do tivesse sido matri: 
culada nessa Instituição - O Parque Infantil. 

, 

PLANO 

DULCE GOf1iES FERNANDES 

Assistente Social 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

PARQUE INFANTIL BROOKLIN 

Extrato do r01n~6~io dD ])iri.7oIlte . ~ 

, D. Giselda L,ú.,tlolo, ::,ofercnte ~~o 

mês de junho. 

DE TRABALHO 

Estamos prosseguindo no desenvolvimento d0 nosso plano de 
A 

trabalho educacional ideado nos princípios deste ano. Concomitante 
mente com a educação sanitária, estamos dandô' relevo à higiene me~ 
tal da criança. "Procuramos estimular o desenvolvimento de sentinen 
tos sadios em nossas crianças,. como ll:"a responsabilidade básica"­
de todo o educador que se preza. Mesmo porque um dos pontos prin­
cipais, visado pelo Parque Infantil, é o ajustamento da criança &0 

meio. Como sabenos, os três ajustamentos fundaLlentais à vida são: 
o ajustamento social, a autoridade e o ajustamento às linli tações da 
pr6pria capacidade. 

Conseguir êsses três objetivos é muito iHportante por"J.ue 
A 

têm grande influencia no desenvolvimento eJ:lOcional da crian ça. Daí 
o valor da Higiene I'5ental- ela aponta e explica certas atitudes das 
crianças e leva o educador a melhor conhecê-las, podendo auxiliá­
-las em sua~ dificuldades. A atitude do educador em relação à men-

, 
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tira, ao furto, ao EltIU COhlport!!Llento, etc., pode concorrer ,para 
intensificar êsses probleuas ou levar a criança a superá-los. 

Considerando ser com1JT:l encontrarrJ.os nos Parq,ues Infan­
tis crianças tímidas, ou q,ue "desejan aparecer", ou con outros d5? 
feitos (embora en traços leves, não chegando Y;leSl.lO a ser conside­
rados propriamente crianças probleuas) nunca será deuuis tratar -
dêsse tema. 

++~-,-+i-++++i'+~-++++~-

De inodo particlllar, nesta Unidade j onde há tempos, ti vQ 
mos casos de furto, praticados por llma menor. Mais se evidenciou 
então a necessidade dos nossos eàuaadores travarem conhecinento -
mais anplo coa a higiene mental. Pois apesar da dedicação e car~ 
nho dispensados ao caso, pouco conseguimos. Nos propusemos orien­
tar os educadores sôbre êsse importante aspGotJ educacional, prQ 
cllrando torná-los mais eficientéos, fazê-los procurar descollrir o 
"porq,ue" dos êeeajustamentos e através de atitudes adeq,uadas, ag;h 
rem beneficarJente CLl pr61 das crianças q,ue estão sob sua guarda. 

+++++++++++++++++++ 

PARQUE INFANTIL SÃO PAULO 

Extrato do relatório da Dirigente 
D.Eunice Ciparrone 

de Zeladores 
no 

Estiveran presentes a esta reunião a Dirigente, as en­
carregadas do perí~do, as educadoras sanitárias e estagiária de 
educação sanitária. 

Assuntos tratados E __ 

, 

1) Atribuições de cada zelador. 
2) Limpeza e conservação dos reservados. 
3) Hora do lanche - serviço em que devem participar todos os' 

zeladores. Atitudes corretas. Não devem gritar ou fal::r alto, etç. 
No caso de Zeladores q,ue têm seus filhos Lmtriculados na Unidade, 
não interferj.r e sim apelar para as EducadoraG. A ajuda das cri­
anças nos diferentes serviços pode e deve ser solicitada às EduC2 

~ -
doras porém nao sobrecarregar a criança. . 

4) Harlilonia q,ue deve, reinar entre os. 'servidores; Tolerância e 
espírito de colaboração. Trabalhar tendo UL1ob'jEitivo: 

O BEM DA CRIANÇA - • -

§§§§§§§§§§§§§§j§§§§§§§ 

-
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M A T E R I A L D I D Á T I C O -161------- --------

AS CORES DA NOSSA BANDEIRA - . 

--------

VERDE , 

Represento a abundância.- Sou os seringais do Auazonas, os 
canaviais pernambl1.!'alW'3" 0S cafezais paulistas, os pinherai:. plll'a­
naenses e,os panpas do sul. - Crianças, sou taHbéu o seu pODa. e a 
sua horta. Sou ainda o canteiro onde vocês trabalham, contribuindo -
para que haja fartura eJ:t todo s os lares brasileiros. Necessito da 
cooperação de tôdas. Quando olhareu para o retnngulo verde da lande;!. 
ra, lembrem-se que êle está dizendo a vocês:- Trabalhem bastante pa­
ra o benefício da sociedade, felicidade dos le.res e para o beu do 
Brasil. -

AMARELO 

Si;~bolizo a riqueza.- Sou o ouro, a prata, o 
bre, o chumbo, 3spedrarias raras, e todos os tesouros 
positou no imenso cofre da nossa terra~ para ofertar a 

ferro, o 
que Deus 
todos os 

co­
de-

bra--sileiros. Dou-lhes liçao de econouia. Guardeu seupre eu seus cofres-
uma pequenina parcela dos seus lucros e contribuirão assim para 
grandeza do B~·asil. 

AZUL 

Sou o céu azulado,. todo coberto de estrêlas, onde brilha­
o Cruzeiro - sÍI.lbolo da fé -. Essa cruz bendi ta, colocada por DEUS 
no firuaaento brasileiro, ensina-nas-que precis8.i-:los ter fé, confiar 
no Senhor, fonte, de tôdas as bênçãos. ~d_o céu que veu a chuva, go­
tas benéficas que saciarão a nossa sêdee farão crescer as nossas "" .. -

:.;plantas. ~ taTlbén do céu que partem os raios dourados e benfazejos 
do Sol, que vên dar vida e alegria à terra e auadurecer os frutos. 

BRANCO , . - - • 

Sou o símbolo da paz. - Ivlas s6 gozarão da paz 08 que SObo'-;!. 
ver.l os ensinaL1entos das minhas inseparávei s coupanheiras. )I; necess§. 
rio que vi van COEIO ordenou o verde ,- aL18ndo o trabalho, e COL CC~ 

nomia, conforae nos ditou o auarelà. ]I; L1Ístér ta;.lbéu que não se es­
queçam de aarchar com os olhos fi tos no céu, 'de onde vêm as bênçnos.-. 
Sigan êstes sábios conselhos e então desfrutarã0 as alegrias de ,una 
pátria onde reinan a paz, a Ordem e o Progresso. 

MARIA CECíLIA GUDíARÃES JANINI 

Educadora Sanitária 

-



CANTO 

, 

PARA CORO FALADO 

ORAÇÃO ~ BANDEIRA 

I 

(Corrtla Junior) 

Bendita sejas tu, linda Bandeira 
Da ninha terra sen par! 
Símbolo do Brasil, flôr altaneira, 
Que, no galho mais tôsco de madeira, 
Fulguras cono I.lll altar! 

II 

Bendita seja a Pátria que se encerra 
Nesse teu manto gentil! 
Tu, que és pura na paz, como na guerra, 
ta o espêlho do céu. da ninha terra, -Ocoraçao do Brasil. 

III 

-No meu pequeno coraçao de criança, 
Eu te guardo con fervor. 
Hei de trazer-te seupre na lemb~ança, 
Como Ilm raio de luz e de esperança, 
- Bandeira do !.leu amor! 
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Poesia enViada pela Educadora Musioa~ 

do Recanto Infantil "Buenos Aires", 

TEREZINHA M.BASTOS 

PARA O ORFEÃO OU CORO FALADO 
L _ L 2 

A BANDEIRA -
Letra de Jenny C.Trindnde - Música de Aric6 Junior 

p. 
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SEÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL -164-----------------------------------------------------
OR MUSEU E MATERIAL DIDATICO ------------------------------------------..... _--------

Movimento do A mes setembro de 1. 956. de 

MATERIAL DIDÁTICO 
, 

• 

CONSULTAS: -

• 

-Planos educativos •• II ••••••••••••••••••••••••••• ,: 

--Albuns educativos ••.• ., ...•••• ti ••••••••••••••••• 
--Gravuras classificadas _ o, ••••••• ti ~ •••••••••••••• 1 

A 

-Modelos de trabalhos manuais ••••••••••••••••••• , 
'" -Coletaneas educativas •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

• , · .. ': • • • • 
-Modêlos de convi teso • • • • • • • •••• •••••••••••••••• ! --Sugestoes diversas ••• • ••• • •• • • • • • • • • • • ••••• 

• 
• · ... ' --Descriçoes de jogos e rodas can tadas •••.•. • •• 

-Figuras educativas •• • • • • • • • • • •••••• • • • • • • • • • • 
-Músicas infantis ••• li ......... . • • • • • • • • • • •••••• 

1-

• • • • Ii • • • • • • • • • · . . . , . . . . . 

• , 
• • · .: • 

• , · " 
i 

• 'i • 
.Plano educativo •••••• 
~Subsídios didáticos ••... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• ,i , 

-Gravuras classificadas., ••. , .•••.••.•••••.•••••• ; 
, 

-Boletim Interno da Div. de Educ.Assist.eRecreio.; , 
-Mod~los de convites ••.•••. I ••• I ••• I ••••• I I • I • , .; 

-Coletâneas educativas. r·I" •.• I ••• I' I" I' I ••••• I': 

":'Albuns educativos,·,. 1 ••••••••• , ••• , •• " ••••• , •• 1 

-Modêlos de trabalhos manuais ••••••• I •• I , •• , •••• i , 
..;.Modêlos de cartazes. I • , ., • " •• I , , , " •••••••• , , • , I.: 

• - I ~Drama tJ.zaçao ••.• I I •• , • I • " •• , •• I .•••••• , • , •••••• _.1 
! . 

DOAÇÃO:: 
· ~ . 

-Dra.mat~zaçoes ii ••••• I ••.• Q •••• ~ ••••••••••••• I ••• I~ 

-Máscara para teatro infantil. ..•••••••••.•••••• 1 

-Brinq,uedos ca.ntados, ••••.•••..• " •• , •• " .• " •• 'i 
-Figuras educativas .......... ,. ~."." .. ~ ••• , •••.. ,;1 

-Jogos educativos, ii ii • ii , •• , ••• ". " • I •••••• " , •.• , ••••• ; 
A 

-Modelos do ·trabalhos manuais •.••••..•••.•.•••. , 
-Modêlos de cartazes - (miniaturas) •••••••.••.•. 

RECEBIMENTO: -
-Folhetos educativos ••••• • • • . e •••• ',' • • . , . . . . . . . . . 
-Colet~neas educativas •• . . , . • • • . . ~ ... ' · .' ..... · .... : 

· --Dramatlzaçoes ........ , .•.... • • • • • I •••••••••••• , ••• . . 

-Revistas diversas ••••••.. • • • • • ., • • • • • • • • • • • • • • • 
-Figuras edu ca t i vas ii .................. ,e •••••••••••••••• '. 

-Recortes de jornais .. , •..•• " ••••• , ••.••••••••.•••• : 
'-Trabalhos manuais·, I •. , .' ••••• , ••••••••••••••••••• 

'-Convi tes di versos ........................... , • , , ••• 
.Cartazes impressos­
... Jogos educativos ••••• 

(miniaturas) • 
• • • • I I I • lo' • • I 

· . . , . . . . . . . . ,. 
• • • • I • • I I I •••• 

, , 

T_ 

TOTAL 
1 
I 
, I 
I 

30 
188 

61 
188 i 

~~ I , 
50 i 
22 . 

153 I 
25 ! 

I 
I 

, 

1 
2 
6 . 
1 
4 
8 1 , 

18 I 

1 

40 
1 
2 

71 
2 

51 
24-

100 
47 i 
10 ' I 
27 
55 
12 

1.015 
6 . 
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, CJ.':N_T.RgJLD.I~ ,EPQgAV;;o,S,o,.c.IAI: 
C.E.S. Dona Noemia Ipp61ito ••••••• 96 

CENTRo,S DE-EIDCAÇÃo, FAJYlILIAR 
._~-"",~.-~_. - .- .=... --.,. ~~--._-",,---~ .~---=~. 

Dona Noemia Ippoli to ....... 69 

, 

C.:!_~.F.· 1)., Pedro II, •• ,-. t •••••••••• 63 C.E.S., D., Pedro. II •••••••••• t ••• • 90 
(1 T' r ,T .... p 49 v • .w._. J...ti n •• t'" .', .' ••.•• ,-', ._t •••• _ •• La:pa~--. t,e •••••• '. ,",. ,', •.•• -. ,', ... 55 

D. Pedro I .••• ' •• ' ••••••••••• 51 G.E.P.· Tatuap6 •• "-,e .............. ,' •••• 4-7 
, 

C.E.S. 
e.E.F. Mario Andrade ••••••••••••• ".40 C. E. S. 

C.E.S. 
C.E.S. 

, . '. ' ,. . 

FroguGBia 0. 4 •••••••••••••• 50 
, ' 

r< ' .. ' -, 'Borba 'JtJ.J.l' • Gato •••• " ............... 31 mario Andrade •••••••••••••• 33 
Tatunllé •••••••• ~ ~ ••••• ~ ••• • 3l 

, , , 

riTo,rnA· 
.... ...I., • - o, P.I.-5 fechou no dia 12/9/5(., por ordem médica. o, P.I.~13 

dias 19, 2o,.e-22 f1iu:l.cionou'somente no lQ período por motivo 
de reforma do mesmo., o, P,I,52 de 12 a 15 esteve em pinturcl, 
do as crianças somente para o lanohe. 

nos 
de 

. - .- --
, 
~n-

, , , 

o, Rc.I,M.~4 diminuiu a frequência, nos dias 11, 12 e 15 devido 
a falta de ~gua. 0" Rc. I.m.-5 fechou de 6/9/56 a 5/10,/56 por fal -ta de funcion~rios., o, Rc.I.J\1,-h fechou nos dias 20" 21, 22, 27, 
28.e 29 por motivo de pintura na Unidade. 

o,s CENTJ;?o,S DE EDUCAÇÃO, So,CIAL E FAJHLIAR Mario Andrade, ,também 
não funcionaram na 2ª quinzena, por determinaçno médica. 

AS UNIDADES, QUE COMEÇARAr.l A FUNCIONAR ESTE lilES Fo,Rl'J,1: 

-

Rc.I.lI1.-33 Vila Alpina ••• o ",. ''o o, •• ,., o •• o •• 10,/9/56 
Rc.I.M.-34 Vila· Guaraní •. "" ••••••••••••••••• 10,/9/56 
Rc.I.M.-38 S. J. do Ipiranga ................ 24/9/56 
Rc.I.m.-4l são José do Maranhão .............. 26/9/56 
Rc.I •. M.-45 .ll.n....~anguora ••••• ,-' ••••••• e." •.••••.• 24 .. /9/56 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

N o, T I C I Á R I o, ----------- -Inauguraçao de Centros de Educaçao 

o, I.lês de outubro registrou, müs una vez, a expansão 
extraordinária que vem tOlJ,lJ.ndo o nosso serviço, agorp, no setor, da 
educação e recreação dos adolescentes e jovens da nO?lsa Capital., 

Assil;), é que, no dia 13 do nês passr.do, foram inaugu­
rados, em ceriuônias Lluito st::lples, os segutntes Centros: 

- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educaçao 
- Centro de -Educa~ao 

- Centro de -Educaçao 

, -

Farililiar e __ Social 
Social e Familiar 
Social e Fauiliar 
Social e Familiar 
Social a Familiar 
Social e Familiar 
Social e Familiar 
Social e Fauiliar 
Social e FarJiliar 

Regente Feijó; 
Santos Dunont; 
Princesa Isabel; 
Angelo 1,1artino; -Sao Paulo; 
Canindé; 
Saúde; 
Guia Lopes; , 
Anita Costa. 

organ~zaçao, 

tstes novos Centros estão,presentencntc, era,fase de 
devendo iniciar o funcionancnto ainda. Gste ano. 

pro~ícuo, eu 

, 

, , 

Desejar~os às novas Unidades uuitos anos de trabalho 
prol da.juventude da nossa Capital. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
, , 

R.S. - A.m,M. 


